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E R n E S T O  J A n A
A edição das Atas deste IV Encontro está dividida em quatro painéis, cada um com dois 
estudos. O primeiro painel, “Arquétipos e representações”, abriu com A Mulher na Sagrada Escritura, 
de Manuel Augusto Rodrigues. Utilizando critérios de juízo teológico, o autor “passeou ‑se” pelas 
Sagradas Escrituras, nelas encontrando mulheres que foram rainhas e escravas, prostitutas e castas, 
mulheres doces e mulheres violentas. Segue ‑se um analisar cuidado de toda a Bíblia detetando 
todas as referências à Mulher, mesmo aquelas que lhes são bastante desfavoráveis, como é o caso 
das presentes nos Livros Sapienciais (págs. 19 ‑21). Sara Augusto, com As Histórias de Preciosa, 
Peregrina e Angélica ou as metamorfoses da alma, transporta ‑nos para o universo barroco através da 
literatura conventual feminina. A investigadora debruçou ‑se sobre a obra de duas freiras professas 
no Convento da Esperança de Lisboa, em fi nais do século XVII. As obras que produziram são, 
no ver da autora, de pendor didático ‑moral. As alegorias que usaram acabam por ser importantes 
para a compreensão do ambiente cultural e espiritual feminino no tempo.
O segundo painel, “Normas e contexto religioso”, traz ‑nos mais dois artigos. O primeiro, 
de Isabel Morujão, versa sobre Sinais de Fogo. Entre a voz e o silêncio: literatura e espiritualidade nos 
mosteiros femininos. Na sequência do Concílio de Trento, a ideia vulgarizada era a de se restaurar 
a clausura feminina, embora fosse dever das religiosas ajudar na difusão da doutrina cristã. O 
confessor surge com um papel cada vez mais reforçado e será, por vezes, à sua sombra que surgirá 
a produção literária feminina. E algumas freiras acabarão, de mote próprio, por escrever sobre as 
suas inquietudes e anseios. A edição das obras espirituais femininas tem como fi to o ajudar as almas 
em geral e as próprias religiosas em particular. Por vezes, o incitar a escrever e a publicar vinha dos 
homens, eles que também as obrigaram por vezes a destruir o que tinham escrito. Os conventos 
onde as freiras viviam procediam, por vezes, a uma censura em relação àquelas que serviam a 
Deus, passando ao papel as suas angústias e inquietações. Elisabete Jesus enriqueceu o Encontro 
com Corpus et anima: a educação das recolhidas de Santa Isabel do Anjo (Porto, sécs. XVII e XVIII). 
A autora estudou um recolhimento sito no Porto direcionado para as meninas órfãs, mulheres 
viúvas, donzelas e até mulheres casadas (em situação especial). A fi nalidade deste recolhimento era 
promover a educação e a promoção destes elementos no sentido de criar uma estrutura mental 
que as defendesse de alguns aspetos da vida mundana.
O terceiro painel “No Século, sob a norma” inclui o trabalho de Pedro Vilas Boas Tavares 
intitulado Beatas e santidade: os difíceis caminhos da afi rmação feminina na sociedade portuguesa de Antigo 
Regime. O autor defi ne o termo beata e faz um pequeno historial sobre as citadas mulheres que 
conhecemos por beatas, localizando ‑as depois no espaço (igrejas, ruas e praças). Não se esquece 
o autor de salientar os variados modos de uma vida religiosa feminina fora do espaço claustral. 
As chamadas beatas, são, afi nal, um conjunto de mulheres oriundas dos sectores mais baixos 
da sociedade e que conseguem ascender graças a este estatuto a que se conseguiram guindar. 
Guilhermina Mota deu a conhecer A Igreja, a Mulher e o Casamento no século XVIII. A instituição 
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que aqui se estuda é a própria Igreja, que tem no casamento um sacramento que se defi niu na sua 
forma até ao século XIII e que une dois cônjuges, tornando ‑os iguais perante os olhos de Deus. 
A investigadora estuda como a sociedade encara o matrimónio na região de Coimbra durante 
o período de Setecentos. Não olvida as situações especiais como os casamentos sem banhos 
publicados, matrimónios por procuração e os impedimentos por motivos diversos, para só falar 
em alguns casos.
O quarto e último painel é dedicado à “Norma religiosa e realização pessoal”. Maria de 
Fátima Eusébio escreveu sobre as Freiras artistas no Mosteiro das Chagas de Lamego. Trata ‑se de 
um tema fascinante que a autora investigou num estudo de caso. Duas dessas freiras tiveram um 
papel preponderante no enriquecimento artístico deste mosteiro de Lamego. Esta casa usufruía 
de grandes rendimentos oriundos da proteção episcopal e régia. Foi o necessário para efetuar 
encomendas a ofi cinas locais e nacionais, suportando algumas das freiras as despesas com o seu 
próprio dinheiro. O professor José Marques encerra estas atas com O Mundo visto do “convento”: 
crónicas e memórias de fr eiras de Santa Clara de Vila do Conde, dos séculos XVIII e XIX. O autor traz à 
colação algo que desde logo é pouco tratado e que é a visão que um religioso tem do ambiente 
secular. No caso em concreto, o professor José Marques reporta temas marcantes para Vila do 
Conde, caso do seu aqueduto ou da ponte de pedra e temas nacionais como foram os casos da 
chamada gripe e das invasões francesas. Também aqui é uma temática fascinante e que importa 
não esquecer.
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E R n E S T O  J A n A
A coordenadora da obra, Dra. Maria Fernandes Marques, dá ‑nos, no prefácio, o porquê do 
tema escolhido para este VII Encontro. No mundo da tradição cristã é ‑nos impossível não vislumbrar 
um mosteiro para onde quer que nos viremos. E foi com este mote que se reuniram neste livro 
sete comunicações enquadradas sob três grandes temas, a saber: “os mosteiros e a memória dos 
homens”, “o monaquismo primevo na terra portuguesa” e “representação, quotidiano e memória”.
Inserido no primeiro tema, a obra publica um estudo sobre Os arquivos monásticos e a 
memória da Sé: o caso do Porto na Idade Média, de Maria João Oliveira e Silva. A autora consultou 
o Cartório do Cabido, onde constam cerca de 1000 documentos, com o objetivo de estudar a 
produção documental desta chancelaria. No entanto, verifi cou que só uma parte da documentação 
subsiste tanto em termos documentais como nas suas tipologias.
O segundo tema, “Monaquismo primevo na terra portuguesa”, abre com o texto de Paula 
Barata Dias intitulado O que liam os monges de S. Frutuoso? A biblioteca essencial do monaquismo na 
